“Não Existe Amizade sem Lealdade”





O Cão, Amigo Leal do Homem
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“Agosto, mês do cachorro louco” muitos de nós lembramos que ao longo dos anos associava-se o mês de agosto ao cachorro louco. As vacinas “salvadoras”, que são aplicadas nesse animal, são um ato de profundo amor. Na verdade, agosto deveria ser considerado “mês do amor ao cão”.


Se o cão é considerado “o melhor amigo do homem”, este também pode ser o “melhor amigo do cão”. Isto ainda não é valido para todos os homens devido, sobretudo, à ignorância que impede a compreensão e a compaixão por um animal que confia e se entrega plenamente ao homem.


Apesar do tratamento que recebe, o cachorro não odeia o homem. Muito pelo contrário, só de ver o seu dono, expressa toda alegria abanando o rabo. Mesmo quando está doente, ele não esquece de abanar o rabo. Vi uma vez um cachorro que, estando à beira da morte, abanou levemente o rabo despedindo-se do seu dono pela última vez. Esse dono era eu.


O cachorro fica contente só de ver o rosto do dono. Como podem as pessoas não sentirem alegria quando se encontram com os membros da família? O cachorro, mesmo não recebendo comida, fica contente só de ver o rosto de pessoas amigas. Como pode o homem não fazer o mesmo?


O ser humano possui muitos motivos para se alegrar, se comparado aos cachorros: não está acorrentado, consegue andar livremente e tem liberdade para tomar o trem e o ônibus ou para embarcar no navio que desejar. Isso já é motivo de grande alegria. Além do mais, consegue conversar livremente com os semelhantes e transmitir o seu pensamento. Consegue sorrir, agradecer por meio de palavras, pedir o que deseja comer, estudar o que deseja e o quanto deseja.


Por que o ser humano, que é provido de tanta liberdade, se alegra menos que os cachorros? Será que o ser humano é menos feliz que os cachorros? Claro que não. Ele se alegra pouco porque não conhece o valor da alegria? Alegrar-se é mais importante que qualquer outra coisa. O cachorro, por exemplo, não precisa trabalhar nem ser útil; ele sobrevive só pelo fato de demonstrar alegria ao ser humano.


As inúmeras raças deste animal, seus mais variados portes e capacidades tornam, às vezes, a escolha difícil. Vejamos o exemplo dos “poodles” que aprendem com uma facilidade e rapidez incríveis, sendo por isso apresentados em espetáculos circenses; os “pastores”, utilizados para guarda; o “beagle”, cão de rastejo e caça; os cães que pastoreiam a vida rural, organizando as ovelhas para o seu dono; os “pastores belgas” e “alemães” que, pela sua inteligência, são escolhidos para cães-guia de cegos. O cão aprende com rapidez a proteger seu dono de quaisquer perigos e mesmo de imprevistos não ensinados, como desviar de um buraco recente ou de aglomeramentos ou ainda de grandes poças d’água, fora o trânsito, escadas, faróis vermelhos, etc. É calmo, obediente e disciplinado, sendo verdadeiramente os “olhos” de seu dono. Temos ainda os “cães de esporte”, que praticam corridas de todos os tipos; os de “carreira na neve”, que são atrelados em grupo e puxam os trenós dos passageiros, sendo treinados para caminhar e respirar no frio mais forte que se possa imaginar; há também o famoso “São Bernardo”, o cão de salvamento, de fama quase legendária, que durante séculos resgatou forasteiros perdidos na neve.


É fácil ver em todos estes animais mencionados, a lealdade ao seu dono e ao seu dever, exemplos dignos para serem seguidos pelo próprio homem.


É lamentável, mas existem lares em que só o cachorro sai para receber o pai de família que chega do trabalho. A esposa e os filhos é que deveriam recepciona-lo. Analisando os animais, o homem descobre muitos pontos dignos de reflexão. Conta-se que uma fêmea de pássaro, após a morte do macho, não quis se afastar do local e acabou morrendo.
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